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A Prefeitura de 
São Paulo am-
pliou o número 

de postos para a vacinação de 
crianças contra a Covid-19 
neste sábado (22). Por isso, 
todas as 469 UBSs da capital 
estarão em operação para rea-
lizar exclusivamente a imuni-
zação pediátrica.

Seguindo as orientações 
da Anvisa, crianças de 5 anos 
e aquelas com imunossupres-
são receberão a dose da Pfi-
zer pediátrica. Já os pequenos 
de 6 a 11 anos serão imuni-
zados com a Coronavac, que 
foi liberada para o uso in-
fantil nesta quinta-feira (20).

Para consultar as unidades 
disponíveis para a vacinação, 
é preciso acessar a página Va-
cina Sampa. Além disso, os 
pais que quiserem observar 

o movimento das unidades 
de saúde podem consultar a 
plataforma De Olho na Fila.

A vacinação ocorre, nes-
te sábado, das 8h às 17h nas 
UBSs e das 8h às 19h nas 
AMAs/UBSs Integradas. Os 
pequenos devem estar acom-
panhados de um responsável 
maior de 18 anos e apresentar 
um documento de identifi-
cação (CPF, de preferência), 
comprovante de residência e 
carteirinha de vacinação.

Já no domingo (23), a 
imunização será para pessoas 
com mais de 12 anos em far-
mácias na avenida Paulista (nº 
2.371 e 266), das 8h às 16h. 
Cinco parques também inte-
gram a campanha de imuni-
zação, das 8h às 17h, o parque 
do Guarapiranga, o do Car-
mo, o Villa-Lobos, o da Inde-

pendência e o da Juventude.
Na segunda-feira (24), 

a campanha continua. Para 
crianças de 5 a 11 anos, acon-
tece em todas as 469 UBSs. 
Maiores de 12 anos devem 
procurar os megapostos e dri-
ve-thrus.

Na quinta-feira (20), a ci-
dade de São Paulo recebeu um 
lote de 801.560 doses da Co-
ronavac, que estão em distri-
buição às unidades de saúde. 
Já foram aplicadas 21.173 do-
ses no público de 5 a 11 anos, 
segundo a gestão municipal.

No total, a capital já apli-
cou 25.288.238 de doses, 
sendo, 10.732.668 primeiras 
doses, 10.072.504 segundas 
doses, 334.845 doses únicas 
(Janssen) e 4.148.221 doses 
adicionais.
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

Ao menos 70 pesso-
as morreram em 
um ataque a uma 

prisão em uma área contro-
lada por grupos rebeldes no 
Iêmen, disseram equipes de 
resgate nesta sexta-feira (21), 
após uma série de bombar-
deios que atingiram Saada, no 
norte do país, durante a noite.

O número de mortos ain-
da tende a aumentar, segundo 
grupos de ajuda humanitária 
na região. Os socorristas co-
meçaram a retirar corpos dos 
escombros da prisão e a em-
pilhar cadáveres desmembra-
dos, segundo imagens divul-
gadas pelos rebeldes houthis.

A província de Saada é 

controlada pelos rebeldes 
houthis, grupo apoiado pelo 
Irã que conseguiu tomar a ca-
pital e derrubar o presidente 
do país em 2015, mas é com-
batido por uma coalizão mili-
tar de países da região lidera-
da pela Arábia Saudita. Esta 
é, segundo a ONU (Organi-
zação das Nações Unidas) a 
crise humanitária mais grave 
do mundo.

Durante a noite, outro 
bombardeio da coalizão atin-
giu a cidade portuária de Ho-
deida, um posto rebelde no 
oeste do país, interrompendo 
o sinal de internet no país.

Segundo a ONG Save 
The Children, pelo menos 

três crianças morreram nesse 
ataque. “Aparentemente, elas 
estavam brincando em um 
campo de futebol próximo 
quando os mísseis caíram”, 
disse Gillian Moyes, diretora 
do braço iemenita da organi-
zação.

O hospital da cidade re-
cebeu cerca de 200 feridos e 
disse que está sobrecarregado 
e não pode receber mais pa-
cientes, informou a organiza-
ção Médicos Sem Fronteiras. 
“Ainda há muitos corpos no 
local do atentado e muitos 
desaparecidos”, disse Ahmed 
Mahat, chefe da delegação da 
entidade no país.

Folhapress

Coalizão militar mata ao menos 70 
no Iêmen após ataque de drone a Abu 
Dhabi

Um avião utilizado 
pelo exército dos 
Estados Unidos 

na Segunda Guerra Mundial 
foi encontrado 77 anos após 
desaparecer na região de Aru-
nachal Pradesh, na Índia. Os 
restos da aeronave, identifi-
cada como uma C-46, foram 
descobertos em dezembro de 
2021, durante uma expedi-
ção liderada pelo explorador 
Clayton Kuhles, mas a infor-
mação só foi divulgada nesta 
semana.

Kuhles é fundador da 
MIA Recoveries, organização 
sem fins lucrativos que loca-
liza aeronaves desaparecidas 
durante a guerra e busca res-
tos mortais de combatentes 
para entregar aos familiares. 
No caso da mais nova des-
coberta, segundo o jornal 
indiano Deccan Herald, não 
foi possível encontrar resídu-

os humanos no local, mas há 
pistas nas redondezas.

De qualquer forma, o re-
sultado foi bastante valioso 
para uma família em espe-
cial. A expedição foi montada 
após um pedido feito por um 
policial aposentado de Nova 
York, chamado Bill Scherer. 
O pai dele, o primeiro-tenen-
te William K. Scherer, estava 
a bordo da C-46 em 6 de ja-
neiro de 1945, quando a aero-
nave sumiu nos arredores de 
Arunachal Pradesh.

“É triste, mas satisfató-
rio”, disse Bill em entrevista 
à agência de notícias AFP. 
“Cresci sem pai. Tudo no que 
penso é na minha pobre mãe, 
recebendo um telegrama e 
descobrindo que meu pai está 
desaparecido e ela tendo que 
ficar comigo, um bebê de 13 
meses”. 

Folhapress

Avião desaparecido na 
2ª Guerra é achado após 77 
anos em montanha na Índia

Os chefes da di-
plomacia dos 
Estados Unidos 

(EUA), Antony Blinken, e 
da Rússia, Serguei Lavrov, 
se encontraram na sexta-fei-
ra (21) em Genebra (Suíça), 
em meio a forte tensão entre 
Moscou e o Ocidente, devido 
às manobras militares russas 
na fronteira com a Ucrânia.

Nos últimos dias, o secre-
tário de Estado norte-ameri-
cano iniciou missão diplomá-
tica, com paradas em Kiev e 
Berlim.

Na capital ucraniana, 
Blinken manifestou apoio 

dos EUA a Kiev e ao presi-
dente ucraniano, Volodymyr 
Zelensky. O governo norte-a-
mericano anunciou, paralela-
mente, ajuda suplementar de 
US$ 200 milhões à Ucrânia 
diante da ameaça de poten-
cial ofensiva russa.

Na capital alemã, onde 
manteve contatos nessa quin-
ta-feira (20) com aliados eu-
ropeus como França, Reino 
Unido e Alemanha, Blinken 
destacou a unidade dos prin-
cipais aliados ocidentais 
frente à crise russo-ucraniana 
e assegurou que “qualquer” 
avanço na fronteira, pela 

Rússia, implicará reação “rá-
pida e severa” dos EUA.

Em Washington, o gover-
no denunciou, também nes-
sa quinta-feira, estratégia da 
Rússia de disseminar desin-
formação sobre o conflito com 
a Ucrânia, para tentar influen-
ciar a imprensa ocidental.

Por outro lado, a presidn-
cia russa (Kremlin) acusou o 
presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, de comentá-
rios “desestabilizadores”, ao 
prometer à Rússia um “de-
sastre” e sanções econômicas 
sem precedentes em caso de 
ataque militar à Ucrânia.RTP/ABR

Ucrânia é tema de encontro 
entre representantes da 

Rússia e dos EUA

22 e 24.01.22 DIGITAL.indd   2 21/01/2022   19:53:18

Este documento foi assinado eletronicamente por EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 4CCB-CC67-66B1-CA4B.



Economia
                          São Paulo, Sábado, 22 e Segunda-feira, 24 de janeiro de 2022   •   Data Mercantil    •   03

O desempenho do 
varejo nacional 
deve ser ne-

gativo no primeiro semestre 
deste ano na comparação com 
o mesmo período do ano pas-
sado, de acordo com levan-
tamento feito pelo Instituto 
Brasileiro de Executivos de 
Varejo e Consumo (Ibevar), 
sobre as vendas no período. 
Segundo dados da pesquisa 
de intenção de compra, as 
projeções do varejo ampliado 
indicam queda de 2,22% para 
o primeiro trimestre de 2022, 
em relação ao mesmo período 
do ano passado. Já em com-
paração ao trimestre anterior, 
observa-se baixa de 0,35%.

De acordo com a pesquisa 
essa queda deve ser sustenta-
da pelas categorias de mate-
riais de construção (-5,05%); 
móveis e eletrodomésticos 
(-3,73%); escritório, informá-
tica e comunicação (-3,61%); 
combustíveis e lubrificantes 
(-2,56%); livros, jornais, re-
vistas e papelaria (-0,88%) e 
hipermercados e supermerca-
dos (-0,58%).

Segundo o economista e 
presidente do IBEVAR, Clau-
dio Felisoni de Angelo, esse 
resultado é um importante 
alerta para a economia brasi-
leira, já que a queda está asso-
ciada ao aumento da taxa de 

juros básica do país, a infla-
ção e a deterioração do poder 
de compra do consumidor.

“No ano passado, a infla-
ção alcançou a casa dos dois 
dígitos, o que influenciou 
negativamente o crescimen-
to sustentável do consumo. 
Além disso, com o movimen-
to ascendente das taxas de ju-
ros do país, em conjunto com 
a recuperação limitada do 
emprego, o varejo brasilei-
ro deve contrair. Ou seja, os 
resultados em 2022 apontam 
para uma redução das vendas, 
em comparação ao ano ante-
rior ”, analisou Felisoni.

Flávia Albuquerque/ABR

Desempenho do varejo deve ser 
negativo no 1º trimestre, diz Ibevar

O Comitê Gestor 
do Simples Na-
cional decidiu 

nesta sexta-feira (21) prorro-
gar até 31 de março o prazo 
para regularizar o pagamento 
de dívidas, medida que foi 
recebida como um fôlego por 
pequenos e médios empresá-
rios enquadrados no regime.

A mudança foi comemo-
rada por donos de bares e 
restaurantes. Paulo Solmucci, 
presidente da Abrasel (asso-
ciação dos estabelecimen-
tos), afirma que mais de 400 
mil empresas do setor seriam 
desenquadradas do Simples 
Nacional porque não conse-

guiriam colocar as contas em 
dia até o fim de janeiro, prazo 
determinado anteriormente.

Segundo ele, a expecta-
tiva agora é que o Congresso 
derrube o veto do presidente 
Jair Bolsonaro à lei do Refis 
ainda em fevereiro.

“A partir do momento 
que o veto for derrubado pelo 
Congresso, inclusive com o 
apoio do governo, as empre-
sas têm condições de parcelar 
a entrada da dívida, colocar 
a vida em dia e permanecer 
por mais um ano dentro do 
Simples, o que é fundamental 
nesta retomada”, diz.

Joana Cunha/Folhapress

Micro e pequeno 
empresário comemora 
expansão do prazo para 
regularizar dívidas

Cerca de 160,1 mil 
clientes da Acesso 
Soluções de Pa-

gamento tiveram dados das 
chaves Pix vazadas, informou 
nesta sexta-feira (21) o Ban-
co Central (BC). Esse foi o 
segundo vazamento de dados 
desde o lançamento do siste-
ma instantâneo de pagamen-
tos, em novembro de 2020.

Segundo o BC, o va-
zamento ocorreu em dados 
cadastrais, que não afetam a 
movimentação de dinheiro. 
Dados protegidos pelo si-
gilo bancário, como saldos, 
senhas e extratos, não foram 
expostos. As informações são 
da Agência Brasil.

O incidente ocorreu entre 
3 e 5 de dezembro e expos 
dados como nome de usuá-
rio, Cadastro de Pessoas Fí-
sicas (CPF), instituição de 
relacionamento, número de 

agência e número da conta. 
Todas as pessoas que tiveram 
informações expostas serão 
avisadas por meio do aplica-
tivo da Acesso ou do internet 
banking da instituição.

O Banco Central ressal-
tou que esses serão os únicos 
meios de aviso para a expo-
sição das chaves Pix e pediu 
para os clientes desconside-
rarem comunicações como 
chamadas telefônicas, SMS 
e avisos por aplicativos de 
mensagens ou por e-mail.

A exposição de dados não 
significa necessariamente que 
todas as informações tenham 
vazado, mas que ficaram visí-
veis para terceiros durante al-
gum tempo e podem ter sido 
capturadas. O BC informou 
que o caso será investigado 
e que sanções poderão ser 
aplicadas, como multa, sus-
pensão ou até a exclusão da 

Acesso do sistema do Pix.
Em nota, a Acesso Paga-

mentos esclareceu ter tomado 
medidas para garantir a segu-
rança dos dados. “Reforçamos 
que tomamos, de forma tem-
pestiva, todas as providências 
necessárias para garantir a 
segurança das informações 
mantidas pela companhia 
e o nosso compromisso em 
manter o mercado e nos-
sos parceiros informados”, 
informou o comunicado.

A instituição de paga-
mentos orientou os clientes 
que forem comunicados do 
vazamento a ficarem atentos 
para possíveis golpes, como 
envios de links para falsos 
sites que capturem senhas 
bancárias. A Acesso ressaltou 
que os únicos canais oficiais 
de comunicação são o aplica-
tivo e o site da empresa.

Folhapress

BC comunica vazamento 
de dados de 160,1 mil 

chaves Pix
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O presidente Jair 
Bolsonaro (PL) 
deve vetar R$ 

3,1 bilhões em despesas apro-
vadas pelo Congresso Nacio-
nal no Orçamento de 2022. 
A medida é necessária para 
recompor gastos com pessoal 
que foram subestimados pe-
los parlamentares.

O valor é bem menor do 
que a necessidade de R$ 9 
bilhões apontada pelo Mi-
nistério da Economia, como 
revelou a Folha. Mas o cus-
to político de um corte mais 
agressivo nos gastos acabou 
pesando na decisão. O prazo 
para a sanção do Orçamento 
termina nesta sexta-feira (21).

Caso optasse por atender 
integralmente ao pedido da 
equipe do ministro da Econo-

mia, Paulo Guedes, Bolsonaro 
precisaria sacrificar recursos 
de outras pastas ou emen-
das de relator –instrumen-
to usado por congressistas 
aliados para direcionar ver-
bas a seus redutos eleitorais.

A decisão política do go-
verno, porém, foi a de blindar 
as emendas de relator, que so-
mam R$ 16,5 bilhões. A op-
ção também é evitar um cor-
te mais significativo agora, 
recompondo apenas o valor 
que seria de fato obrigatório, 
como é o caso das despesas 
com pessoal.

Segundo fontes do gover-
no ouvidas pela Folha, os R$ 
3,1 bilhões sairão de despesas 
discricionárias (que incluem 
custeio e investimentos) e das 
chamadas emendas de comis-

são, outro instrumento criado 
pelo Congresso para distri-
buir recursos.

Dos R$ 3,6 bilhões des-
tinados pelo Congresso às 
emendas de comissão, no 
entanto, R$ 1,7 bilhão pre-
cisa ser preservado, porque 
corresponde à reserva para 
conceder reajustes a servido-
res públicos. Dessa forma, o 
espaço para vetos nessa dota-
ção é de R$ 1,9 bilhão.

Nas discricionárias, a 
proposta dos técnicos é tirar 
recursos de pastas que tive-
ram ganhos de verba durante 
a tramitação do Orçamento. 
Isso inclui os ministérios da 
Cidadania, Previdência e Tra-
balho, Infraestrutura, e Ciên-
cia e Tecnologia.

Idiana Tomazeli/Folhapress

Bolsonaro deve vetar R$ 3,1 bi do 
Orçamento de 2022 para recompor 
gastos com pessoal

A tentativa do go-
verno Jair Bol-
sonaro (PL) de 

cortar temporariamente os 
tributos sobre combustíveis e 
energia elétrica, que também 
deve incluir impostos estadu-
ais, foi recebida com preocu-
pação por tributaristas.

Na visão dos especia-
listas, a PEC (Proposta de 
Emenda à Constituição) dos 
combustíveis, em elaboração, 
é uma medida “eleitoreira”, 
“populista” e irresponsável 
do ponto de vista fiscal –além 
de não resolver a principal 
questão que hoje pesa sobre o 
preço dos combustíveis: a po-
lítica de preços da Petrobras.

Para Rafael Korff Wag-
ner, sócio da Lippert Advoga-
dos e presidente do IET (Ins-
tituto de Estudos Tributários), 
ficou nítido, com o congela-
mento dos preços do ICMS 
(Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços) feito 
pelos governadores e que se 
encerra em 31 de janeiro, que 
os preços dos combustíveis 

estão muito mais atrelados 
à volatilidade do dólar e dos 
preços no mercado interna-
cional do que ao preço dos 
tributos incidentes sobre os 
combustíveis.

Na semana passada, os 
secretários do Comsefaz (Co-
mitê Nacional de Secretários 
de Fazenda dos Estados e 
do DF) decidiram encerrar o 
congelamento do ICMS so-
bre combustíveis.

O fim do congelamento é 
mais um capítulo na disputa 
de Bolsonaro com os gover-
nadores. Segundo o presi-
dente, o imposto estadual era 
o culpado pela inflação dos 
combustíveis, o que era reba-
tido pelos governadores.

Segundo o presidente do 
IET, no entanto, os preços 
dos combustíveis estão muito 
mais atrelados à volatilidade 
do dólar e dos preços no mer-
cado internacional do que ao 
preço dos tributos incidentes 
sobre os combustíveis.

Douglas Gravas/Folhapress

PEC dos combustíveis é 
populista e eleitoreira, 
dizem tributaristas

O e x - m i n i s t r o 
Ciro Gomes 
(PDT) lançou 

sua pré-candidatura à Pre-
sidência da República nesta 
sexta-feira (21), em Brasília, 
disparando críticas aos três 
principais adversários na dis-
puta: o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), 
o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e o ex-juiz Sergio Moro 
(Podemos).

Incorporando o slo-
gan de sua campanha, Ciro 
apresentou-se como o nome 
“da rebeldia e da esperan-
ça” e elencou uma série de 
propostas, que vão de pla-
nos econômicos de comba-
te à corrupção até propostas 
como parcelar smartphones 

em 36 vezes sem juros para 
a população mais pobre.

“Tão pensando o quê, 
isso é para valer!”, disse o 
pedetista, antes de começar a 
discursar.

O recado de Ciro é dire-
cionado a parlamentares do 
PDT e a setores da esquerda 
para os quais ele pode desis-
tir de seguir na disputa pelo 
Palácio do Planalto caso não 
melhore nas pesquisas.

Correligionários do pe-
detista, inclusive, chegaram a 
pressioná-lo, há cerca de dois 
meses, a abrir mão da candi-
datura caso não alcance 15% 
nas pesquisas eleitorais até 
março.

Segundo a última pesquisa 
Datafolha, divulgada em de-

zembro, Ciro tem 7%, empa-
tado tecnicamente no terceiro 
lugar com o ex-juiz Sergio 
Moro (Podemos), com 9%.

De acordo com o levanta-
mento, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva lidera a 
corrida, com 48% dos votos, 
contra 22% de Bolsonaro.

A decisão da cúpula do 
PDT de lançar agora o nome 
do pedetista também teve 
como objetivo marcar posi-
ção de que ele não abrirá mão 
da corrida.

Antes do início da fala de 
Ciro, foi veiculado um vídeo 
de campanha acompanhado 
do jingle que traz as palavras 
do slogan do pré-candidato: 
“A rebeldia da esperança”.

Julia Chaib/Folhapress

‘Isso é para valer’, diz Ciro 
Gomes ao lançar pré-

candidatura à Presidência
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Fusões & Aquisições

As ações das vare-
jistas Americanas 
(AMER3) e Ma-

risa (AMAR3) lideram a lista 
de altas da B3, na tarde desta 
quarta-feira (19), chegando a 
subir mais de 10% e 5%, res-
pectivamente. Desde o ano 
passado, o mercado aguarda 
um desfecho para as nego-
ciações de compra da Marisa 
pela Americanas.

Em agosto, o grupo Ame-
ricanas admitiu ter iniciado 
conversas para adquirir a em-
presa especializada em vare-
jo de roupas femininas. Foi 
uma resposta da America-
nas a uma notícia publicada 
pelo jornal Valor Econômico 
de que a potencial aquisição 

seria realizada por troca de 
ações e uma parte em caixa, 
e que ambas contrataram as-
sessores financeiros.

De lá para cá, a Ame-
ricanas mergulhou em um 
processo de redesenho de sua 
estrutura societária, culmi-
nando, em novembro, com 
a fusão de suas bases socie-
tárias, quatro meses depois 
de combinar as operações da 
plataforma digital e física.

O cenário do varejo bra-
sileiro também mudou no 
segundo semestre do ano 
passado, com a mudança do 
contexto macroeconômico 
devido à alta dos juros, da in-
flação e perspectivas negati-
vas para o consumo diante de 

um quadro de recessão técni-
ca do país.

As ações das principais 
varejistas do país, como Ma-
gazine Luíza e Via (VVAR3), 
foram castigadas nos últimos 
meses com grandes investi-
dores apostando na queda de 
suas cotações diante de maior 
competição do setor com a 
entrada agressiva de platafor-
mas chinesas no país.

Nem as Americanas, nem 
a Marisa responderam ime-
diatamente ao pedido de co-
mentários sobre as fortes os-
cilações de suas ações nesta 
tarde nem sobre os rumores 
citados por analistas de que 
estariam prestes a divulgar 
uma operação de M&A.        Suno

Ações das Americanas (AMER3) e 
Marisa (AMAR3) disparam com 
expectativa de M&A

A companhia de 
alimentos Kraft 
Heinz, dos Es-

tados Unidos, informou nesta 
quarta-feira (19) que concluiu 
a aquisição de uma participa-
ção de 85% na empresa de 
tecnologia Just Spices, com 
sede na Alemanha.

Os 15% restantes foram 
mantidos entre os três funda-
dores da startup, que continu-
arão atuando na empresa. O 
acordo proposto foi anuncia-
do pela primeira vez em 10 
de dezembro de 2021.

Lançada em 2014, a Just 
Spices é uma startup com 

vendas anuais de aproxima-
damente 60 milhões de euros.

Com mais de 170 produ-
tos no portfólio, a empresa 
oferece misturas de especia-
rias, molhos para salada, kits 
de refeições rápidas e ofertas 
orgânicas.

Atualmente, a Just Spices 
vende em torno de 70% de 
suas misturas de especiarias 
prontas diretamente aos con-
sumidores e, além de lojas fí-
sicas, também tem o modelo 
de compra online na Alema-
nha, Espanha, Áustria e Suíça.

Dow Jones Newswires

Kraft Heinz conclui 
aquisição de 85% na 
startup de tecnologia 
Just Spices

A Sinqia (SQIA3) 
continua com 
a execução de 

seu plano agressivo de aqui-
sições: acaba de anunciar ao 
mercado nesta tarde de ter-
ça-feira, dia 18, a compra do 
controle da LOTE45, uma 
das principais empresas em 
software para gestão de por-
tfólio e controle de riscos, 
com gestoras, family offices, 
fundos de pensão e segurado-
ras como clientes.

A Sinqia pagará à vis-
ta 79,5 milhões de reais por 
uma fatia de 52% do capi-
tal social da LOTE45 e terá 
opção de adquirir os demais 
48% em até cinco anos. A 
companhia pagará ainda uma 
parcela adicional condiciona-
da à receita líquida em 2022.

“A LOTE45 é referên-

cia no mercado de fundos. A 
aquisição vai complementar 
o nosso portfólio nessa ver-
tical, para a qual já temos 
soluções para controladoria, 
custódia, administração e 
questões regulatórias. Pas-
samos a ter a mais completa 
solução para o ecossistema 
de fundos de investimen-
to“, disse Bernardo Gomes, 
CEO e fundador da Sinqia.

Fundada em 2006 por 
ex-funcionários do Garantia, 
a LOTE45 possui mais de 
cem clientes em sua carteira 
e apresentou crescimento mé-
dio anual (CAGR) de 32,4% 
nos últimos cinco anos. É uma 
empresa de receita recorrente 
com margem Ebitda de 45%, 
acima do patamar aproxima-
do de 20% da própria Sinqia.

É a 23ª aquisição feita 

pela Sinqia, líder em softwa-
re para o mercado financei-
ro, em sua história e a ter-
ceira desde que realizou um 
follow-on em que levantou 
400 milhões de reais em se-
tembro do ano passado.

“Captamos com o com-
promisso de usar os recursos 
em até três anos. Já fizemos 
três aquisições e utilizamos 
100% dos recursos. Ou seja, 
cumprimos com os objetivos 
que haviam sido traçados. Es-
tamos caminhando a passos 
rápidos rumo ao objetivo de 
consolidar o mercado”, disse 
Gomes.

As aquisições concen-
tram-se nas quatro principais 
verticais de atuação: bancos, 
fundos, consórcios e previ-
dência.

Exame

Sinqia adquire controle 
da LOTE45 por R$ 80 

mi; CEO comenta negócio
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Investimentos

Alguns dos maiores 
investidores de 
Wall Street estão 

dando boas-vindas às ações 
de petróleo e gás, e a razão 
não é somente seu desempe-
nho surpreendente dos últi-
mos 18 meses.

Produtores de combus-
tíveis fósseis com visão de 
futuro desempenharão um 
papel “central” na descarbo-
nização da economia mun-
dial, disse Larry Fink, CEO 
da BlackRock, a maior gesto-
ra do mundo, com 10 trilhões 
de dólares sob gestão, em sua 
carta anual a CEOs.

Enquanto isso, Ray Dalio, 
fundador da Bridgewater As-
sociates, o maior fundo hedge 
do mundo, elogiou o papel das 
empresas produtoras de pe-

tróleo em segurar a inflação.
“Empresas com visão ao 

longo de vários setores asso-
ciados à emissão de carbono 
estão transformando seus 
negócios e suas ações são 
uma parte crítica da descar-
bonização”, escreveu Fink. 
Direcionar capital para essas 
empresas será essencial para 
alcançar um mundo com emis-
sões neutras, segundo ele.

Para gestores de fundos, 
têm sido fácil vender ou igno-
rar ações de energia durante 
grande parte da última déca-
da, dado que sua relutância 
em lidar com mudanças cli-
máticas foi acompanhada por 
um desempenho financeiro 
negativo.

O peso do setor de ener-
gia no S&P 500 caiu de 12% 

há uma década para cerca de 
2% ao fim de 2020, mas, des-
de então, voltou a crescer de-
vido ao aumento dos preços 
do petróleo e do gás.

Sete dos dez melhores de-
sempenhos no S&P 500 são 
de ações de petrolíferas, que 
somaram ganhos expressivos 
no ano passado. As ações da 
Marathon Oil, por exemplo, 
subiram 150% em 2021.

A maioria das empresas 
petrolíferas dos Estados Uni-
dos transformou seu modelo 
de negócios na pandemia para 
se concentrar na geração de 
fluxo de caixa livre, em vez 
de aumentar a produção com 
custo adicional para os acio-
nistas e para o meio ambiente.

Bloomberg

A visão de Ray Dalio e Larry Fink 
sobre o investimento em petrolíferas

Com cerca de US$ 
90 bilhões (R$ 
487,4 bilhões) em 

ativos sob gestão, a gestora 
de recursos norte-americana 
GQG Partners adquiriu uma 
participação relevante cor-
respondente a cerca de 5,23% 
das ações preferenciais do 
Itaú Unibanco em circulação 
no mercado.

De acordo com comuni-
cado divulgado pelo banco 
na quinta-feira (20), a fatia 
adquirida equivale a aproxi-
madamente 253,5 milhões de 
ações preferenciais negocia-
das na Bolsa de Valores bra-
sileira, a B3.

Considerado o fechamen-
to de R$ 23,29 dos papéis 
na quinta, o investimento da 
gestora no banco brasileiro 
correspondeu a um volume 
financeiro de aproximada-
mente R$ 5,9 bilhões.

Com o negócio, a GQG 
Partners deve se tornar a quar-
ta maior acionista do banco, 
atrás de Itaú Unibanco Parti-
cipações, Itaúsa e BlackRock.

“Trata-se de um inves-
timento minoritário que não 
tem o objetivo de alterar a 
composição do controle ou 
a estrutura administrativa da 
companhia”, informou a ges-
tora na correspondência en-
viada ao Itaú.

A gestora disse ainda não 
ter no momento a intenção de 
adquirir em nome dos clientes 
quaisquer ações adicionais de 
modo a adquirir o controle ou 
alterar a estrutura administra-
tiva do banco.

O Itaú Unibanco regis-
trou lucro líquido gerencial 
de R$ 6,779 bilhões no ter-
ceiro trimestre de 2021, o que 
correspondeu a um cresci-
mento de 34,7% na compara-
ção com o mesmo período do 
ano passado.

Segundo dados de agosto 
de 2021, a alocação da GQG 
Partners por meio de seus 
fundos de investimento em 
mercados emergentes soma-
va cerca de US$ 25,9 bilhões 
(R$ 140,2 bilhões).

Lucas Bombana/Folhapress

Gestora americana compra 
cerca de R$ 5,9 bilhões 
em ações do Itaú

Os fundos imobiliá-
rios (FIIs) tiveram 
mais um ano de 

perdas em 2021. O iFix, ín-
dice do segmento, encerrou 
o ano em queda de 2,29%, 
impactado majoritariamente 
pela alta da taxa básica de ju-
ros, a Selic, que saiu do nível 
de 2% ao ano no primeiro tri-
mestre, sua mínima histórica, 
para encerrar o ano a 9,25%.

Mas existe um segmento 
dos FIIs que navega bem pela 
alta dos juros: os produtos 
que investem em recebíveis 
imobiliários (CRIs). O seg-
mento foi o único a apresen-
tar performance positiva em 
2021, encerrando o ano com 
valorização de 11,3%, e tam-
bém o único a conseguir su-
perar a variação do IFIX.

Não por acaso, foram es-

ses fundos que dominaram o 
ranking dos FIIs mais rentá-
veis de 2021, segundo levan-
tamento feito pela empresa 
de informações financeiras 
Quantum.

O Urca Prime Renda 
(URPR11) ficou em primei-
ro lugar, com um retorno de 
42,53% no ano. Ele foi segui-
do pelo Devant Recebíveis 
(DEVA11), cuja cota mais 
dividend yield distribuído 
deram 24,91% de retorno aos 
investidores. Em terceiro lu-
gar ficou o Kinea Rendimen-
tos Imobiliários (KNCR11), 
cuja rentabilidade foi de 
23,63% no período.

Dos 20 fundos mais 
rentáveis do ano passado, 
18 investem no segmen-
to de CRIs, conhecido por 
ser o mais resiliente dian-

te de crises econômicas.
A maior parte dos con-

tratos do fundo da Urca Pri-
me Renda são indexados aos 
principais índices de inflação. 
São em sua maioria lotea-
mentos em cidades do interior 
de Goiás, São Paulo, Paraíba 
e Rondônia. No ano passado, 
o fundo também passou a rea-
lizar operações de dívidas no 
setor de multipropriedades.

Os contratos do fundo 
Devant Recebíveis são inde-
xados a indicadores de preço, 
como o IGP-M e o IPCA. 
Ambos registraram fortes al-
tas no ano passado. O IPCA, 
por exemplo, encerrou o ano 
em 10,06%.

A carteira do DEVA11 é 
diversificada tanto por deve-
dor como por região do país. 

  Exame

Os fundos imobiliários 
mais rentáveis de 2021. E 
o que eles têm em comum

22 e 24.01.22 DIGITAL.indd   6 21/01/2022   19:53:19

Este documento foi assinado eletronicamente por EMPRESA JORNALISTICA DATA MERCANTIL. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código 4CCB-CC67-66B1-CA4B.



                               São Paulo, Sábado, 22 e Segunda-feira, 24 de janeiro de 2022   •   Data Mercantil    •   07

Publicidade Legal

Coroa (Suécia) - 0,5929
Dólar (EUA) - 5,4401
Franco (Suíça) - 5,9696
Iene (Japão) - 0,04786
Libra (Inglaterra) - 
7,3757
Peso (Argentina) - 
0,05213

Peso (Chile) - 0,006821
Peso (México) - 0,2659
Peso (Uruguai) - 0,122
Yuan (China) - 0,8583
Rublo (Rússia) - 0,07024
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 6,1729

Cotação das moedas DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,4395 / R$ 5,4401 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,4530 / R$ 5,4550 *
Turismo - R$ 5,4870 / 
R$ 5,6130

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central
Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,70%

OURO BM&F
R$ 317,900

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: -0,15%
Pontos: 108.941
Volume financeiro: 
R$ 29,983 bilhões
Maiores altas: JHSF ON 
(5,47%), Grupo Natura 
ON (4,28%), Locaweb 
ON (4,17%)
Maiores baixas: IRB 
Brasil RE ON (−5.11%), 
Usiminas PNA (-4.28%), 
Gerdau PN (-4,09%)
S&P 500 (Nova York): 
-1,89%
Dow Jones (Nova York): 
-1,30%
Nasdaq (Nova York): 
-2.72%
CAC 40 (Paris): -1,75%
Dax 30 (Frankfurt): 
-1,94%
Financial 100 (Londres): 
-1,20%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-0,90%
Hang Seng (Hong Kong): 
0,05%
Shanghai Composite 
(Xangai): -0,91%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -0,92%
Merval (Buenos Aires): 
-1,77%
IPC (México): -1,73%

ÍNDICES DE 
INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Novembro 2021: 0,95%
Dezembro 2021: 0,73%

O Ibovespa per-
deu fôlego ao 
longo da tarde 

desta sexta-feira, sem conse-
guir terminar a sessão acima 
dos 109 mil pontos, nível re-
conquistado no dia anterior, 
até aqui o melhor desde 20 
de outubro. Em mais uma 
tarde bem negativa em Nova 
York, com perdas que che-
garam a 2,72% (Nasdaq) no 
fechamento, a referência da 
B3, em dia de vencimento 
de opções sobre ações, cedeu 
0,15%, a 108.941,68 pontos, 
entre mínima de 108.367,73 
e máxima de 109.785,76 
pontos. Com giro a R$ 30,1 
bilhões, a sexta-feira con-
tou com poucos catalisado-
res para os negócios, o que 
não impediu que o Ibovespa 
acumulasse o segundo ga-
nho semanal, vindo de alta 
de 4,10% na semana anterior.

“Tivemos hoje um ajuste 
de fim de semana, com o mer-
cado ainda apresentando per-
formance superior à vista lá 
fora, refletindo fluxo de grin-
go que continua a comprar 
aqui neste começo de ano, o 
que contribui também para o 
fortalecimento do real”, diz 

César Mikail, gestor de ren-
da variável da Western Asset.

“O comportamento da 
semana foi especialmente 
positivo para Brasil, após ter 
sido muito descontado em 
ativos de risco no ano pas-
sado, em relação aos preços 
que se vê fora do país. Houve 
um pouco de alívio nas cur-
vas longas americanas, após 
o yield de 10 anos ter che-
gado a bater em 1,90% nesta 
semana, voltando agora para 
baixo de 1,80%, o que ajuda 
mercados emergentes como o 
Brasil”, diz Daniel Miraglia, 
economista-chefe da Integral 
Group.

Na semana e no mês, 
o Ibovespa tem ganho de 
1,88% e 3,93%, comparados 
a perdas de 7,55% e 11,99%, 
respectivamente, no Nasdaq, 
o índice de NY que mais tem 
sofrido os efeitos da perspec-
tiva “hawkish” para a política 
monetária dos Estados Uni-
dos, reforçada desde a ata do 
Federal Reserve divulgada no 
último dia 5. O índice amplo 
de Nova York, o S&P 500, 
por sua vez, retrocede 5,68% 
na semana e 7,73% no mês.

IstoéDinheiro

Ibovespa cai no dia 
0,15%, a 108,9 mil 
pontos, mas avança 
1,88% na semana

O índice DXY, 
que mede o 
dólar ante uma 

cesta de moedas fortes, re-
cuou na sexta-feira, sem mui-
to impulso. O movimento 
ocorreu em dia de euro valori-
zado frente à divisa dos Esta-
dos Unidos, após a presidente 
do Banco Central Europeu 
(BCE), Christine Lagarde, 
das declarações em evento.

No fim da tarde em Nova 
York, o dólar caía a 113,69 
ienes, o euro subia a US$ 
1,1344 e a libra tinha baixa 
a US$ 1,3556. O DXY regis-
trou queda de 0,10%, a 95,642 
pontos, mas avançou 0,50% 
na comparação semanal.

Lagarde disse que os 
formuladores da política su-
bestimaram anteriormente a 
capacidade da inflação per-
durar. Ela destacou o avanço 
nos preços de energia, e par-
te por tensões geopolíticas. 
Para ela, a inflação não está 
fora de controle na Europa e 
as condições para um aper-
to na política monetária não 
foram atingidas. Em meio às 
declarações da dirigente, o 

euro acentuou ganhos frente 
ao dólar.

A libra, por sua vez, re-
cuou em dia de publicação 
de dado do Reino Unido. As 
vendas no varejo do país re-
cuaram 3,7% em dezembro 
ante novembro, ante expec-
tativa de queda de 0,6% dos 
analistas ouvidos pelo Wall 
Street Journal.

Entre outras moedas 
em foco, o dólar avançava a 
104,3684 pesos argentinos. A 
moeda do país sul-americano 
é pressionada, com recordes 
de queda no mercado para-
lelo local, no momento em 
que o governo do presidente 
Alberto Fernández tenta fe-
char novo acordo com o Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI), em quadro de fraque-
za econômica local, com in-
flação elevada e dificuldades 
na recuperação da atividade 
diante dos choques da pan-
demia. A Oxford Economics 
projeta que a economia argen-
tina tenha crescido 9,8% em 
2021, mas desacelere a uma 
alta de 3,8% no ano atual.

IstoéDinheiro

Moedas Globais: índice 
DXY do dólar cai, com 
euro apoiado por 
declarações do BCE

RBGRQM Participações S.A.
CNPJ/MF nº 04.241.020/0001-05 – NIRE 35.300.183.053

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 16 de janeiro de 2021
(Sumário dos Fatos, Artigo 130, § 1º, da Lei nº 6.404/76)

1. Data, hora e local: 16/01/2021, às 09 horas, na sede social, na Estrada Municipal Dr. Renato Fer-
rara, s/nº – Km 5 – Bairro do Laranjal – Bragança Paulista-SP. 2. Mesa: Presidente: Marcos Henrique 
Sanches; Secretário: Luís Eduardo dos Santos. 3. Presença: Acionistas representando a totalidade 
do capital social, conforme assinaturas apostas no Livro de Presença de Acionistas. 4. Publicações: 
Aviso aos Acionistas e Edital de Convocação: Publicações dispensadas nos termos dos artigos 133, 
parágrafo 4º e 124, parágrafo 4º, ambos da Lei nº 6.404/76. 5. Ordem do Dia: a) Redução do Capital 
Social; b) Pagamento de Dividendos; c) Alteração do Artigo 5º do Estatuto Social. 6. Deliberações: 
A Assembleia Geral, por decisão unânime dos presentes: 6.1 Aprovou a redução do capital social 
de R$ 600.000,00 (Seiscentos mil reais) para R$400.000,00 (Quatrocentos mil reais) representado 
por 17.090 (Dezessete mil e noventa) ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal; 6.2 
Fica alterado o artigo 5º do Estatuto Social, que passa a ter a seguinte redação: “Artigo 5º: O capital 
social é de R$ 400.000,00 (Quatrocentos mil reais), totalmente subscrito e integralizado, representado 
por 17.090 (Dezessete mil e noventa) ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal.” 6.3 
Aprovou o pagamento de dividendos no montante de R$45.014,05 (Quarenta e cinco mil e quatorze 
reais e cinco centavos). 7. Encerramento: Oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso e 
como ninguém se manifestou, foram encerrados os trabalhos e suspensa a Assembleia pelo tempo 
necessário á impressão desta ata em livro próprio, em forma de sumário, a qual após ter sido reaberta a 
sessão, foi lida, achada conforme, aprovada e assinada pelos acionistas presentes. Bragança Paulista, 
16 de Janeiro de 2021. (a.a) Presidente – Marcos Henrique Sanches. Secretário – Luis Eduardo dos 
Santos. (a.a) Acionistas: Regina Beatriz Gordinho Rusca; Queiroz de Moraes; Elizabeth Speers Cintra 
Gordinho. A presente ata confere com a original impressa no Livro nº 03 de Registro das Assembleias 
Gerais da sociedade, às folhas 38 e 39. Bragança Paulista, 16 de Janeiro de 2021. Marcos Henrique 
Sanches – Presidente; Luis Eduardo dos Santos – Secretário.
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Negócios

Nos últimos anos, 
poucas empresas 
cresceram tanto 

no Brasil quanto o PicPay. O 
maior aplicativo de pagamen-
tos do País saiu de uma base 
de 14 milhões de usuários ca-
dastrados em sua plataforma 
no começo de 2020 para mais 
60 milhões no final de 2021, 
um avanço incomum para o 
mercado brasileiro e difícil 
de ser encontrado em qual-
quer área de negócios.

O número de usuários ati-
vos, indicador ainda mais im-
portante, chegou a 27,9 mi-
lhões no terceiro trimestre de 
2021 – de acordo com dados 
mais recentes disponíveis –, 
o que representa um salto de 
56,7% no comparativo anual.

Onde quer que se olhe, os 
números do PicPay impres-
sionam. O número de esta-
belecimentos ativos em um 
período de 12 meses (consi-
derando dados até 30 de ju-
nho de 2021) chegou a 1,5 
milhão, um crescimento de 
150% considerando também 
o comparativo anual.

No terceiro trimestre, o 
TPV, métrica consagrada no 
setor de tecnologia financeira 
e que é usada para indicar o 
Volume Total de Pagamentos 
(ou Total Payment Volume, 
em inglês), disparou 76,8% 
diante de um ano atrás.

Como se vê, o PicPay se 
popularizou rapidamente, em 
um processo acelerado pela 
pandemia. Agora, porém, a 

empresa quer dar um passo 
adiante.

“Precisamos reforçar 
para as pessoas quando e por 
que elas devem usar o Pi-
cPay”, diz Gui Telles, Chief 
Marketing Officer (CMO) e 
Chief Strategy Officer (CSO) 
do PicPay. “Por isso, o nosso 
grande foco daqui para fren-
te será criar familiaridade.”

Contratado pelo PicPay 
no início de 2021, Telles sabe 
a importância de aproximar 
as marcas de seu público. Ele 
foi responsável por trazer a 
Uber ao Brasil e, como ex-
-número um do aplicativo de 
mobilidade, contribuiu para 
que a empresa se tornasse oni-
presente nas ruas brasileiras.

Neofeed

No PicPay, o desafio de mudar (para o 
bem) os costumes dos brasileiros

A XP Inc. anun-
ciou nesta sex-
ta-feira (21) um 

projeto para a criação de uma 
corretora de investimentos 
em parceria com os escritó-
rios de agentes autônomos 
BRA Investimentos e BS In-
vestimentos.

Segundo comunicado 
divulgado pela empresa, os 
escritórios têm cerca de R$ 5 
bilhões em ativos sob custó-
dia e 90 mil clientes, e são es-
pecializados no atendimento 
a investidores com alocação 
em renda variável. A XP terá 
participação minoritária no 
negócio, que conta com cerca 
de 100 assessores.

“A BRA e a BS estão mui-
to bem posicionadas em um 
nicho de mercado promissor, 
que é o atendimento ao clien-
te mais focado em renda vari-
ável, principalmente quando 

olhamos mercados mais de-
senvolvidos e que servem de 
referência ao Brasil”, disse 
Guilherme Sant’Anna, sócio-
-diretor da XP Inc., em nota.

De acordo com a XP, os 
escritórios, juntos, lideram na 
rede de agentes autônomos da 
XP o volume de transações 
em Bolsa realizadas via pla-
taformas de negociação.

A previsão é que a nova 
corretora entre em operação 
em 2023. A conclusão do ne-
gócio ainda depende da apro-
vação dos órgãos reguladores 
aplicáveis, como o BC.

No início do mês, a XP 
havia anunciado a aquisição 
do Banco Modal, avaliando a 
instituição financeira em cer-
ca de R$ 3 bilhões, dias depois 
de adquirir uma participação 
minoritária no Grupo Suno.

Folhapress

XP firma parceria com 
escritórios de agentes 
autônomos para criação 
de nova corretora

Em abril do ano pas-
sado, quando re-
cebeu um cheque 

de R$ 300 milhões em uma 
rodada série C liderada pelo 
fundo soberano de Cingapura 
(GIC), a fintech Warren tinha 
como meta atingir R$ 12 bi-
lhões de ativos sob custódia 
para dobrar de tamanho.

No fim de 2021, a Warren 
fechou o ano com R$ 20 bi-
lhões de ativos sob custódia 
e 275 mil clientes, mais do 
que superando o planejado. 
Agora, a empresa fundada 
por Tito Gusmão, Marcelo 
Maisonnave, André Gusmão, 
Rodrigo Grundig, Kelly Gus-
mão, Pedro Englert e Eduar-
do Glitz se prepara para do-
brar a meta de novo.

“Queremos atingir R$ 40 
bilhões de ativos sob custódia 

e 520 mil clientes com con-
ta na Warren em 2022”, diz 
o presidente da Warren, Tito 
Gusmão, em entrevista.

É mais uma vez uma 
meta ambiciosa em meio a 
uma guerra de plataformas 
de investimentos que reúne 
diversos pesos pesados do 
mercado financeiro, como 
XP, BTG Pactual, Itaú, Bra-
desco, Santander, além das 
iniciativas de bancos digitais 
e fintechs, a exemplo de Ban-
co Inter, Nubank e Magnetis.

A estratégia para dobrar a 
captação de recursos envolve 
desde crescimento orgânico, 
como também aquisições que 
possam trazer mais clientes à 
plataforma. Um exemplo des-
sa tática foi usada em outubro 
do ano passado. A Warren se 
uniu à Vitra Capital, um mul-

tifamily office que contribuiu 
com R$ 12 bilhões de ativos 
sob gestão, em um negócio 
que envolveu troca de ações.

“Estamos de olho em al-
guns M&As em duas linhas 
de crescimento”, afirma Gus-
mão. “Uma delas é para au-
mentar os ativos sob custódia 
e o número de clientes e a ou-
tra para trazer alguns features 
importantes para a platafor-
ma.”

Essa não será, no entanto, 
a única estratégia da Warren 
para chegar aos R$ 40 bilhões 
de ativos sob custódia. A fin-
tech vai também fortalecer o 
seu braço batizado de Warren 
Pro (que antes era chamado 
de Warren for Business) e pla-
neja reforçar sua área de edu-
cação nos próximos meses.

Neofeed

A corrida de R$ 40 bilhões 
da Warren
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